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			Para a minha pequena Camila, que está aprendendo a ser amiga de seus demônios e a transformá-los em companheiros de jornada.


		




		

			Prólogo


			Lia-se no informativo, deixado nos portões do céu para ser distribuído a todos os anjos e santos, enviado das profundezas do inferno:


			“Caros senhores,


			“Desde o começo dos tempos, a repartição das almas tem sido desfavorável a mim. É fato incontestável que o céu só é alegre e cheio de vida porque nele repousam as almas dos seres que morrem na fase áurea de suas vidas. 


			“Na infância, como todos sabem, é quando nada se teme e tudo é maravilhoso. Quando a vida ainda não se opôs à existência desses seres maravilhosamente poéticos, belos em essência e que, por si só, já valem ingresso incontestável ao céu, caso tenham a vida interrompida, quer seja por tragédia, quer seja por doença. 


			“Assim sempre o foi, e a isso nunca me opus… Até agora.


			“Estou farto de tanta tristeza e desassossego por parte daqueles que me servem e desgostoso em relação aos nossos dias. Por onde se anda, só se veem rostos sem expressões, ruas cheias de solidão e abandono, todos me servindo única e simplesmente porque nunca se esperou nada mais de demônios.


			“Durante muito tempo, isso me bastou. Mas os tempos mudaram e, com eles, novas maneiras de se interpretar a vida e a morte se fazem necessárias.


			“Portanto, venho, por meio deste comunicado, contestar, irremediavelmente, que estas pequenas almas tenham livre passagem para o céu.


			“Não me parece justo. Como julgar a alma de uma criança, sendo que a vida e o mundo ainda não impuseram sobre ela suas tradicionais peculiaridades? A que se deve um julgamento de valor que exibe a inocência como fator determinante de uma personalidade entendível como sendo boa? Creio que, com isso, perco muitos fiéis servidores, unicamente porque o destino se opôs à existência deles. 


			“Isto não está certo.


			“Reclamo a posse destas pequenas almas, que, em meu profundo conhecimento de causa, pertencem-me por direito. 


			“Vamos aos fatos:


			“Se acontecimentos de origem terrena conspiram contra a existência destes pequenos seres, e a eles ainda não foram dadas condições necessárias para um julgamento de caráter, seja bom ou ruim, devem ser julgados maus, porque está inserido neles somente o pecado original. Com isso, a balança pende para o lado infernal da questão.


			“Outra coisa a ser considerada são, de fato, as peripécias infantis. Deus não leva em conta as brigas, os pequenos furtos, as discussões e ofensas que os pequenos fazem uns aos outros, unicamente porque ainda são inocentes e julga-se que nunca agem por mal. Vejo aí uma contradição que, mais uma vez, me é desfavorável. Sejam estes equívocos praticados quando inocentes, sejam deferidos enquanto experientes, todo pecado é pecado, por menor que possa parecer.


			“Em resumo: crianças são seres humanos desde que nascem, portanto, a balança das questões existenciais, a bondade e a maldade de cada ser, a intenção e a extensão dos danos devem ser considerados reais e a isso não abro questionamentos. Tudo deve ser levado em consideração desde que haja a intenção de fazê-lo, e a isso independe a idade.


			“Portanto, a contar sete dias do recebimento desta carta, e quando chegar a hora dos pequenos encerrarem sua precoce participação no mundo, mandarei um demônio acompanhar a morte encarregada, na busca e apreensão da alma daqueles que me são por direito. Com isso, pretendo fazer de meu mais humilde lar um lugar melhor para se aposentar.


			“Mas não se preocupem, porque me disponho a tornar o inferno um lugar mais agradável para recepcioná-las. Por isso, munido de maravilhosas boas intenções, começo uma reforma em toda a extensão do meu território, que deve durar estes mesmos sete dias…


			“Desde já, agradeço a compreensão deste documento, mas se, por um grande acaso, alguém quiser discordar de alguma coisa, estamos dispostos a resolver esta questão do jeito mais maduro e responsável possível… Estaremos sempre dispostos a guerrear…


			“Façam bom proveito do – por hora – incalculável número de pequenas almas que estão aí a lhes fazer companhia, porque somente estas pertencerão agora a vocês, desde já e por toda a eternidade.


			“Atenciosamente,


			“O Diabo (ele mesmo).”


			Ninguém sabia como proceder. Uma guerra agora serviria apenas de pretexto para uma ruína do céu como grande império soberano do mundo surreal pós-vida e para uma futura ascensão do inferno enquanto potência.


			Fato era que, desde a primeira grande guerra, o céu desaprendeu a guerrear. Quando foram tabuladas as normas de repartição das almas, onde se subentendia que os bons pertenciam ao céu e os maus ao inferno (tendo obviamente sido estipulado em um apanhado geral das coisas o que, realmente, era bom e o que era mau), uma eternidade se passou, e com isso ninguém mais se ateve a essas questões. 


			Estava definido que as guerras seriam evitadas a qualquer custo, tanto que – reza a lenda – Deus se deu ao luxo de algumas partidas de xadrez com o Diabo, em nome de velhos tempos. Mas sempre eram feitas em território neutro, porque nem Deus se atrevia a entrar no inferno, nem o Diabo no céu. 


			E assim também sucedia com os anjos e os demônios. Jamais, nenhum deles, estivesse o ser em questão no céu ou no inferno, lhes era permitido adentrar o território alheio. Era um consentimento mútuo, um sinal de respeito, um dogma inviolável.


			Mas os boatos sempre rolavam. Chegavam no céu rumores de que o inferno era horrível, sujo e que cheirava a esgoto, que era cheio de gangues e das guerras causadas por estas, um território todo dividido e governado por um diabo terrivelmente mal-educado, já cansado do desleixo e da infidelidade de um povo que vivia ameaçando se rebelar. Ao passo que o inverso também se dava, o céu, para os demônios, tinha a fama de ser um lugar mágico, cheio de crianças cantando e brincando, onde a paz e a serenidade se faziam notar em cada canto, um ambiente para se repousar a cabeça e dormir noites de sonos gostosos. Após horas de meditação, conversas costumavam durar noites inteiras ao som de belas músicas e de intermináveis passeios à margem de lagos nunca antes vistos, tamanhas eram suas extensões, tamanhas eram suas transparências.


			Foi a questão que um anjo, em sua inocência e trejeito andrógeno, levantou em uma de tantas assembleias, reunidas às pressas por todos os cantos de um paraíso entregue ao caos:	


			— Como é o inferno de verdade? — perguntou, todo tímido. — Levanto esta questão porque mesmo o diabo deve estar cansado daquele lugar, se realmente for como a gente acha que é.


			— Não sei e nem quero saber — respondeu outro anjo. — O que não pode é eles acharem que nosso reino só é maravilhoso porque nele habitam as almas e a inocência de seres puros de coração.


			E, por fim, falou um santo. Santos são sempre mais sábios que meia dúzia de anjinhos bem-intencionados:


			— Não por isso, nem por aquilo. O que está prestes a acontecer transcende nosso conhecimento de mundo e nos mostra o quanto estamos vulneráveis. Se as nossas crianças forem tiradas de nós, conforme lemos, será apenas o começo de nosso fim. Desde sempre, dogmas são invioláveis unicamente porque, se não o forem, o caos se instala e as verdadeiras boas intenções se perdem. Então, amigos, se em sete dias a primeira criança perder o direito de brincar naquela grama, nadar naquele lago e se banhar sob a luz daquela lua, seremos nós que iremos para o inferno.


			E todos se calaram. Talvez ainda não tivessem se atido a essas questões – digamos – mais práticas, ou talvez evitassem a realidade dos fatos, como quem evita o inevitável. A situação pedia um tempo para raciocinarem, de que não dispunham. Estavam à beira do pânico e nunca aprenderam a viver sob pressão… Eram perfeitos demais para isso. 


			Não era mais uma ameaça, tampouco uma situação negociável, era a imposição da maldade se fazendo notar em todas as esferas de uma inocente e próspera sociedade. A guerra, a tirania, o desrespeito às normas práticas do bom-mocismo e tantos outros ismos, faziam-se evidentes em soma com o medo que se apossava do rosto de cada um deles, fossem anjos, santos ou o que quer que existisse entre uma e outra coisa.


			A situação era crítica, e só conheciam uma pessoa capaz de reverter esse quadro.


			— Onde ele está?


			— Quem?


			— Deus?


			— Nunca se sabe…


			E nem nunca se soube…


		




		

			Primeiro ato


			Primeiro dia


			



Mas alguém não esteve em nenhuma assembleia, dessas extraordinárias, convocadas às pressas pelos mais renomados anjos e santos. 


			Não, essa anja – que de fato era mulher – alta em estatura, embora jovem em desenvoltura, com um andar suave, esbelto e com longos cabelos negros, subiu no alto de uma montanha, muito longe do turbilhão e dos pensamentos inquietos dos seres que – sabia – complicariam ainda mais a situação, com suas suposições e teorias, do que de fato serviriam de algum alívio para as principais ameaçadas com todo aquele martírio do porvir: as crianças, naturalmente.


			Lá chegando, sentou-se e ficou observando. Não estava ali só por um acaso, e tampouco ali costumava ficar sempre que precisava pensar; não, estava ali porque ali e somente ali, ela conseguia enxergar todas as crianças lá embaixo, entre árvores, lagos e longos gramados arborizados, que agora brincavam quietas em seus mundos coloridos e infantis. Ficou a encará-las na certeza de que poderia fazê-lo sem ser notada e se perder na paz e quietude que elas transbordavam.


			Ela havia crescido, mas, antes de tudo, antes mesmo de todas as verdades que se abriram para ela, Ada também morrera criança.


			Se engana quem pensa que anjos não têm sexo, idade ou algo que se assemelhe a isso. Todo anjo, antes de ser anjo, é mortal, e de mortal passa a anjo por ser pleno e ter no coração uma bondade que o permite voar se assim o desejar. Disso, ganham-se asas, e com asas, direitos de opinar em assembleias e de receber missões para ajudar mortais a encontrarem caminhos de paz, para que assim, e somente assim, mais e mais pessoas se tornem anjos, até que não mais existam trevas e tudo seja luz, como deveria ter sido desde o começo dos tempos, se é que o tempo em si tem um começo.


			Pensou em como era bom ser criança e como era triste ser imortal. Ao se deparar com tal pensamento, fechou bem os olhos e disse baixinho, como que se explicando para a natureza à sua volta, que a tristeza se dava porque, como nos tempos mortais, ser criança era a melhor época de uma vida, mas ela passava. E, ao contrário do que se pensava, morrer não era ser criança para sempre, porque, mesmo depois de morta, se crescia novamente, várias e várias vezes, das mais diversas formas, e ela, há muito, já não se concebia criança…


			Essa ruptura acarretava, em quem tinha o dom e a sensibilidade de percebê-la, uma extraordinária vontade de chorar, e por isso era triste. Mas sempre houve crianças no céu, para que, quando se ficasse triste, pudesse repousar com elas, escutá-las cantar, vê-las brincar, em um convite irresistível para esse túnel do tempo surreal e angelical. 


			Era quase sempre um convite para ser criança novamente.


			Ada se agachou no pé da única árvore que residia ali e se perguntou se aquela brisa, o vento frio que soprava lá em cima, as águas e o som que elas faziam, a magia do clima, o sol, ou mesmo a lua, poderiam servir de poesia caso um dia, no céu, faltasse poesia. Ficou ali, aguardando a resposta e escutando o uivo do vento e as árvores que complementavam o som genial da natureza se fazendo notar. 


			E riu… As crianças sabiam fazer melhor.


			Levantou e alçou um voo em diagonal, cortou o ar com suas asas em movimento retilíneo e subiu o mais alto que pôde, e o mais alto de Ada era realmente muito alto. Sabia e conseguia chegar onde poucos anjos conseguiam, e de lá de cima olhou para baixo. Tudo era tão pequeno e, de fato, ela era menor ainda. 


			“Tudo é minúsculo se comparado a algo maior, ainda assim, consegue conter dentro de si um universo inteiro de complexidades e possibilidades que o torna gigantesco. Algo como uma roda que gira, gira e gira, mas que nunca vai a lugar algum”, pensou e enxergou uma lágrima sendo expelida e se perdendo na solidão de toda aquela altura.


			— O que é maior, o universo ou a capacidade de amar que cada ser carrega consigo? — disse, expressando-se em voz alta. — Sorte dos homens que acreditam não estar sozinhos quando ninguém pode vê-los chorar…	


			Parou o atordoante bater de asas e se soltou no espaço, livre para deixar a gravidade exercer sobre ela sua irresistível influência, em uma queda que poderia durar uma eternidade se assim desejasse. Deixou-se ser minúscula em meio a tudo que a envolvia e calou-se:


			Faria parte dessa mesma natureza se esta assim o desejasse…


			Se chorou enquanto caía, riu ou apenas fechou os olhos e escutou-a – e somente a ela – contemplando seu momento de absoluta redenção e perdição em meio ao infinito, não se sabe, mas ela estava feliz. Pela primeira vez, Ada estava feliz.


			E entendeu…


			Se chocou contra o chão a uma velocidade tão grande que, se alguém estivesse prestando a mínima atenção à sua solidão e a seu repentino desejo de fazer parte de alguma coisa maior que si mesma, teria interrompido o que quer que fosse e vindo a seu socorro. 


			Mas Ada não morreu, porque um anjo só morria em suicídio quando queria morrer, e Ada nunca o quis.


			Mas ela se machucou bastante, e com isso uma criança, que estava brincando, presenciou a cena, aproximou-se e sentou ao seu lado, puxando a cabeça dela por sobre seu colo, sujando suas roupinhas todas de sangue – um sangue azul, puro, porque era de anjo –, e ali ficou, chorando, como que assustada em ver um ser tão triste e tão machucado, sozinho e incapaz de se levantar.


			Foi quando Ada concluiu:


			— Chore, criança, mas chore pelo motivo certo. Chore porque ninguém, além de você e eu, ouve a grande ópera.


			Ada dormiu um sono inquietante.


			E várias assembleias se desfizeram em gritos de pavor e medo.


			* * *


			— Eu sou demônio, porque ser demônio é o que sei ser de melhor — disse, enquanto vagava pelas ruas desertas de um lugar deserto, falando sozinho e projetando respostas para si mesmo. 


			



“Os demônios se bastam.”






			— Acha que existe redenção? — perguntou.


			— Não, e por que eu haveria de achar? — respondeu.


			O inferno vivia dias gloriosos de uma ansiedade sem fim, onde cada um, à sua maneira, organizava o local em preparativo para o dia em que recepcionariam a primeira criança. O número de luzes artificiais estava sendo dobrado, em algumas aldeias até triplicado, e todos os cantos estavam se tornando terrivelmente iluminados e vazios. Como um dia quente de verão.


			No inferno, ninguém se lembra do sol, sempre foi noite, desde os primórdios, mas só agora havia preocupação com o que as luzes artificiais poderiam, ou não, iluminar. O inferno estendia-se por sobre pequenos vilarejos situados aqui e acolá, onde, em vão, alguns pobres demônios tentavam algum tipo de contato social. Mas logo eles passavam a se detestar, e os vilarejos ficavam sempre tomados por uma paz, triste e desoladora, característica muito peculiar, tanto nos demônios, como em suas casas e ruas.


			— Veja essas luzes, veja esse lugar… Nunca isso aqui esteve tão iluminado. Chego a me incomodar com tanta claridade.


			— Sempre estive melhor no escuro…


			— Sempre mais feliz vagando pela escuridão…


			Sentou-se ao pé de uma fonte, sob a proteção de uma luz pateticamente posicionada de modo a enaltecer o luar.


			— Veja que ridículo! São tantos preparativos, tantos sonhos, tantas esperanças depositadas nelas, e nem sequer uma rua eles conseguem iluminar dignamente. Se ao menos houvesse sol…


			— O sol não é para mim…


			— Nem para mim… Mas é para elas.


			— Por que esta ilusão? Por que agora?


			Sentado ali, meditou sobre a vida. Sobre a morte. Sobre a vida novamente. 


			— Não, demônios nunca serão crianças, demônios são tristes, sozinhos, têm asas negras que não podem usar para voar. Não cantam, não riem, não projetam sonhos e nem sabem contar histórias. Demônios esperam que o tempo passe.


			— Assim somos todos…


			— Nós temos a lua, a escuridão e longos vales cheios de um imenso buraco negro e vazios existenciais para vagar. Não temos pressa, porque não temos aonde chegar e nem para onde ir. 


			Interrompeu sua conversa interpessoal e abriu suas asas negras em um falso movimento que traduzia, ou, pelo menos, emitia a tradução, de um bater de asas.


			— Eu tenho estas asas e, embora nunca as use, elas sempre estarão aqui…


			— E daí?


			— E daí que, se as tenho, é porque um dia pude voar.


			— Ou ainda possa…


			— Não seja tolo.


			Não mais podia, e sabia o porquê: a balança das questões existenciais acusava-o demônio e estes não voam. Suas asas são só para doerem em dias de vento frio e noites pouco aconchegantes. 


			Sempre tímido, distante e reservado, Ivan – como era chamado, embora nunca ninguém pudesse atestar se este era um nome de verdade, ou apenas o jeito pelo qual ele preferia ser conhecido – carregava certa fama por causa de seus longos pares de asas negras, quase como uma apologia ao fato de ser um demônio.


			Não por menos, agora se sentia mais triste que o habitual. Sentia-se ameaçado por alguma razão mais forte que seus pesadelos mais íntimos:


			— Sabe por que aqui é o inferno? Porque somos livres… Não voamos, mas temos a escuridão para nos proteger. Ninguém nos vê e ninguém se preocupa. Não temos a ilusão de amar e nem a de sermos amados. Nossas noites de sono não têm sonhos, não sentimos a música nas coisas, não sentimos nada. Não precisamos de ninguém, sentimos nossas dores sozinhos, e ninguém precisa saber onde e nem como dói. Vivemos constantemente entorpecidos. Dormimos, acordamos e dormimos novamente. Nosso sangue é vermelho e vive em contraste com o negro de nossos corações. Somos jovens e somos velhos. Somos e simplesmente somos, tão só e simplesmente, o que somos…


			— Chama isso de liberdade?


			— Já conheceu e presenciou outra que não essa?


			Sabia que não. 


			Por fim, sabia que estava falando sozinho, e sabia as respostas para todas as perguntas que fazia, porque sempre soube quem as fazia.


			— Eu sei de tudo, sei dos desígnios da vida e sei, por fim, por que realmente sou um demônio.


			Levantou, pegou uma pedra próxima de onde estava, olhou-a e misteriosamente a levou para perto de si. Beijou a superfície áspera e deixou que o gosto amargo de terra penetrasse na boca. Sorriu e atirou-a contra a luz, explodindo-a em milhares de fragmentos menores. 


			Deixou-se envolver pela escuridão que se apossou da fonte e de tudo o mais…


			Sorriu.


			— Assim está bem melhor…


			



Segundo dia


			



Quando se fecham os olhos, é possível estar em qualquer lugar… 


			E Silas estava em um hospital. 


			Percorria silenciosamente um corredor branco que rivalizava com suas roupas em cores e apatia. Seguiu seu caminho, pouco olhou para o lado, e se o fez, foi unicamente para constatar que logo estaria ali de novo, e definitivamente detestava aquele lugar. 


			Não sabia por que a morte era tratada com tanta tristeza em lugares como aquele, afinal, morrer era se libertar de uma prisão, ser finalmente livre, e isso deveria ter sua glória e encantamento. Mas não, ao invés disso, preferiam pintar os corredores de um branco sem vida, colocar os seres quase em processo de decomposição nas camas e em leitos vagos, adiar o quanto podiam o processo de libertação do espírito e, depois do inevitável, chorar rios de lágrimas em reuniões que costumavam durar uma madrugada inteira, onde todos olhavam um pedaço do ser, já sem vida, sem ter nenhum aspecto que sequer lembrasse o ser amado, obrigando-se a relembrar fatos (os bons!) da vida do finado, para só aí esquecê-lo de vez, jogá-lo em um buraco de terra qualquer e tocar a vida adiante. 


			“Para que remoer tanto a dor de uma perda?”, pensava. 


			— Às vezes dói, em outras há considerável grau de sofrimento, mas, mesmo assim, suporta-se o processo porque a glória de se pertencer ao império surreal do pós-vida é mil vezes gratificante. 


			Mas, mesmo assim, mesmo divagando solitário, com seus pensamentos e aflições, não deixou de considerar a ameaça que se revelava, aos poucos, dia após dia – e já estavam no segundo. Temia por elas (as crianças), mas temia muito mais uma guerra. Afastou essa ideia de sua cabeça e tentou se concentrar no trabalho. Agora não era hora para esses pensamentos. Além do mais, confiava plenamente que Deus voltaria e que, com a sua volta, tudo retomaria seus eixos.


			Respirou fundo e apertou o passo. Leu em letras douradas no alto de uma porta de madeira, branca e apática como o resto:


			



Quarto 3F


			



Seu olhar cruzou o de outro alguém, que saía do mesmo recinto. Não sorriram, nem sequer se cumprimentaram, um apenas deu lugar ao outro.


			Ao entrar, encontrou uma velha senhora de pé ao lado de uma cama. Esboçou um sorriso de compaixão (os anjos sentem compaixão) e deixou-se sentar em uma cadeira próxima, ficando quieto. Sabia que poderia ficar ali o quanto fosse necessário. O primeiro contato vinha sempre delas, e ele sabia a importância disso em todo o processo. A velha precisava encarar a revelação mais crucial de toda a sua existência. A velha precisava saber que tinha morrido e que ali, deitado na cama, estava tão somente um corpo já sem condições de ser moradia para seu espírito.


			Mesmo sentado bem quieto e quase em processo de transe, sabia que, ao se constatar a morte, as reações dos espíritos eram sempre as mais diversas possíveis.


			Tinham aqueles que pulavam por janelas e tentavam fugir, outros que se ajoelhavam e ficavam a rezar, os que explodiam em lágrimas e transbordavam-se em inundações de culpas e ressentimentos, também os que relembravam passagens de sua própria existência, velando o próprio corpo, até crianças que dançavam contemplando a morte e os anjos em sua inocência já angelical.


			Mas não esta velha.


			Ela apenas ficou parada, esperando – talvez – que seu corpo restabelecesse a conexão com seu espírito a fim de serem um só novamente. 


			E relembrou, o que Silas bem sabia, serem os momentos mais marcantes de sua existência.


			O fazia e os transparecia em gestos e expressões das mais variadas, o que, para o anjo, era quase como um poema de vida, qualquer coisa que ele sabia de cor.


			Como quando ela sorriu:


			“Amou e foi amada.”


			Ou quando abaixou sua cabeça em sinal de nítida e repentina tristeza:


			“Mas se engana quem pensa que durou para sempre.”


			Olhando as mãos e vendo rugas e calos:


			“Eles crescem.”


			Depois, os pés tristes e cansados:


			“Mas morrem velhos e sozinhos.”


			Ou como quando olhou para o alto e pôs-se a chorar baixinho de maneira quase imperceptível:


			“Pela agonia da vida ou pelo fim desta.”


			Olhando para os lados e procurando mais alguém:


			“Sonhando com anjos, trombetas e arpas.”


			E para ele, enfim…


			“Mas se contentando com um anjo apenas.”


			Esperou alguns instantes, sabendo que agora faltava pouco, que a velha, enfim, sabia que tudo acabava ali.


			Sorriu para o espírito recém-chegado e estendeu a mão em sinal de convite e aceitação.


			Ela se levantou, ajudada por ele, e encostou sua cabeça no peito do anjo, que disse baixinho, enquanto choravam tímidos: 


			— Pronto, agora não está mais sozinha…


			



Segundo e terceiro dias


			



Olhou o copo de água à cabeceira da cama, contemplou o precioso líquido, assim como a forma com que a luz definia tudo à sua volta, e sentiu a arte pela qual a morte sabia se despedir da vida.


			Sim, a Morte era amante da física nas coisas. Adorava admirar os objetos que compunham a cena de uma tragédia pessoal, assim como dar-lhes a importância e os nomes devidos.


			Caminhou para uma janela semiaberta, que deixava uma brisa fria e suave amenizar o ambiente, e olhou para fora a fim de ver a vida das avenidas gritantes, com seus sons de longínquas buzinas que preenchiam a noite. As estrelas mágicas que denunciavam um céu de ninguém e a lua, sempre linda e bela, a formar seu tão encantador ponto de luz frente a toda aquela imensidão escura.


			— Olhe a vida lá fora, olhe a noite pela última vez… No dia de nossa morte, nada para, tudo segue sua trajetória, sua rotina e o seu não-propósito de sempre.


			Ficou alguns minutos admirando a beleza daquela vista. 


			Mesmo viciante e nula, a noite nas grandes metrópoles era bela e sua turbulenta paz rivalizava com a encantadora tarefa que sua própria natureza lhe impelia cada vez que sua chefe, a Morte, entre todas as Mortes, enviava-lhe ordens diretas sobre onde e quando acabar com a vida de algum ser.


			 Desfez-se em pensamentos e recordações para só depois fechar a janela, calando os sons que davam alguma vida ao quarto, desenhando no ar um silêncio todo melancólico.


			Pousou os olhos nas flores azuis e vermelhas ao pé da cama da velha senhora, assim como na fotografia preta e branca que se escondia por entre os ramos do buquê que ali foi esquecido.


			— Os filhos talvez, família numerosa, logo nota-se. Um, dois, três, quatro; e mais um, dois, três, quatro, cinco e seis… Filhos e netos. Hoje, a noite será cheia de significados, será lembrada por todos, e muitos chorarão sua perda.


			Pousou os olhos na criança menor da foto, a única que não sorria. Pensou em por que se diferenciava de todo o quadro e por que sua poesia era tão inexpressiva.


			— Ela queria ser notada?


			O relógio acusou em onze batidas fracas a hora que se aproximava. Fez o simbólico gesto de apagar as poucas luzes que permaneciam acesas e olhou o quarto uma última vez, agora sem nada que desse forma e cor a tudo.


			Escuro como tinha que ser.


			A Morte era exata e, ao contrário do que se pensava, sempre atuava em precisas horas certas. Onze horas era a hora que tinha que ser e a Morte se aproximou.


			Ofereceu um último olhar antes de cerrar os olhos e se desfazer em curiosas expressões de tristeza e agonia. Por fim, deixou-se cair em uma cadeira próxima, permitindo que mais alguns minutos se passassem enquanto recobrava a compostura e os sentidos.


			“Nada faz sentido.”


			Sempre feliz por ter a escuridão como única testemunha do que nem ela ousava testemunhar.


			Levantou-se enquanto a velha senhora acordava da vida e permitia sentar-se ao pé da cama, tentando não acreditar no que via, esperando se recompor do que parecia ser um sonho bizarro.


			Saiu do quarto e desenhou no ar um som de solidão.


			Seu olhar cruzou o de um outro alguém, que entrava no mesmo recinto. Não sorriram, nem sequer se cumprimentaram, um apenas deu lugar ao outro.


			Sabia por que a morte era tratada com tanta tristeza em lugares como aquele. A apatia das cores rivalizava com a vida. Morte não significa se libertar de uma prisão, tampouco ser finalmente livre, a morte era o fim de um processo, algo a que o espírito aprendera a se acostumar, apegou-se, e agora o era retirado como se a vida fosse um empréstimo de Deus, dando a este o direito de requerê-la quando e como bem quisesse.


			— As pessoas não choram a dor da morte, e sim a desilusão da vida.


			Fazia dos homens fantoches, dando-lhes vida, sentido, som, sensibilidade, razão e sentimento, e depois tornando-os bonecos sem expressões, sem carisma, forma, cor ou brilho. Dava a ordem de um novo começo e esperava que, no fim, houvesse algum sentido que os impedisse de pintar suas paredes de branco.


			Mortes não gostavam de Deus.


			Ao sair dali, ao fim do corredor de paredes apáticas, recebeu de um mensageiro – como era de costume – mais um envelope em que datava: vítima, causa, local e hora.


			Ao abrir, parou seu habitual sentido rítmico em passos e respiração. Tentou não alterar sua expressão, mas falhou em tal tarefa.






			Comunicado de morte anunciada


			Morrerá, a contar quatro dias do recebimento desta carta, Lira, 8 anos, alegre e vaidosa.


			Fratura irreversível decorrente de acidente será a causa.


			Será inevitável e não será admitido nenhum apelo.


			Sob sua tutela, e a de mais ninguém, deverá ser feito o recolhimento da alma em questão.


			Dirija-se para o sul e deixe-se levar.


			Sua próxima vítima estava marcada para daqui a quatro dias e era uma criança.


			Olhou no relógio, meia-noite e dezesseis…


			Respirou fundo:


			— A primeira criança…


			



Primeiro, segundo, terceiro e quarto dias


			



Quando acordou, estava deitada em uma cama, confortavelmente instalada.


			O sol brilhava e entrava por uma fresta na janela de vidro, iluminando um quarto todo decorado com fotos e flores. Ela parecia estar ali há uma eternidade e se sentia estranhamente desconfortável naquelas roupas.


			Tentou levantar-se e só não o fez por constatar tubos e aparelhos que a impediam de fazê-lo. Tentou respirar fundo e sentiu dificuldade em encher os pulmões, além de uma inexplicável vontade de tossir.


			No que virou para melhor respirar, descobriu os pés e espantou-se com o que viu.


			Pôde senti-lo, pequeno e frágil. Dedo a dedo se mexendo.


			Não suportou o desespero do medo e da confusão que juntos se mesclaram em um pavor surreal e adiantou-se mais à cabeceira, dirigindo-a suas igualmente surpreendentes pequenas mãos, visando um espelho para constatar o que precisava ser urgentemente constatado.


			Agarrou o pequeno objeto e levou aos olhos, não antes de perceber suas unhas já ruídas e captar um estranho déjà-vu em todo aquele relance transcendental de si mesma. 


			Quando se viu no reflexo, nada mais fazia sentido. 


			Era uma criança, a mais linda de todas.


			Percebeu seus longos cabelos lisos e castanhos, assim como os pequenos olhos que a tudo enxergavam sem nada objetar, despenteados e lacrimejados, respectivamente. Levou as mãos ao rosto e, em sinal de profunda tristeza, chorou lágrimas quentes, num gesto inocente, porém perfeitamente condizente com sua idade: sete anos.


			Adiantou-se novamente à penteadeira para buscar o conforto de um pente que pudesse transformá-la, curá-la de si mesma, ou apenas servir de algum conforto àquela imagem distorcida para a qual o espelho apontava.


			O fez mecanicamente, penteando-se devagarinho, sem pressa, sem saber ao certo por quê.


			Foi se perdendo em conflitos internos que acusavam alguma coisa errada ou em lembranças de algo que realmente importava, embora nada fizesse mais sentido do que ter seu cabelinho penteado novamente. 


			E, ao término da árdua tarefa, sorriu. Percebeu-se banguela e divertiu-se com a ideia de correr a língua pelo buraquinho do dente. Divertiu-se com aquilo, mas logo em seguida interrompeu-se em sinal de profundo respeito ao estrondoso barulho que seu estômago fez e da encantadora ideia que um delicioso prato de macarrão, agora, em sua frente, exercia sobre ela. 


			Esfregou as mãos, fechou os olhos, encheu a boca d’água e desejou alguém que a atendesse. Se aborreceu ao se perceber sozinha.


			Mas era tímida demais para chamar alguém e ficou apenas na esperança de que uma pessoa adentrasse o quarto com qualquer coisa para comer.


			E novamente chorou. Não sabia o motivo, tampouco nada que indicasse uma pista sequer do que acontecia com ela naquele quarto.


			Desejou poder levantar para fechar a janela; era impossível dormir com toda aquela claridade. Logo percebeu que tinha muito sono, mas não queria dormir, estragaria o penteado e havia dado um trabalhão se arrumar toda.


			Lembranças vieram à cabeça e ela imaginou uma velha sorrindo, a quem instintivamente chamou de vovó, antes de cair no sono e se esquecer de tudo…


			Acordou e olhou para fora. 


			Era uma tenda agora, uma cabana pequena, mas estranhamente acolhedora. Sentia fortes dores em todo o braço, mas principalmente na perna. Levou as mãos a esta e livrou-se de cobertores e lençóis que a mantinham aquecida, quase a ponto de derreter-se em meio ao calor de tantas mantas. Fez menção de se levantar e percebeu-se fora dos tubos que a mantinham presa à cama. Nem ao menos uma cama tinha agora. Estava relegada a um gramado sobre lençóis que se estendiam no solo, em uma tentativa de deixá-la confortável. 


			Cheirou a grama e sentiu algum tipo de plenitude. 


			Levou a mão ao rosto e, mais uma vez, parou, incrédula. Estava agora mais velha e suas mãos nitidamente mais experientes e maduras.


			Procurou o aconchego da escrivaninha, mais precisamente do espelho sobre esta, mas não encontrou nada que a ajudasse na empreitada de se confrontar novamente. Queria se constatar criança, mas sabia – embora não soubesse bem ao certo o motivo – que agora essa ideia parecia distante.


			Olhou os pés e estes também desmentiram sua idade. Estavam mais velhos e pareciam estranhamente doloridos. Com dificuldade, tentou se levantar, mas em vão.


			Virou-se para ajeitar o corpo e sentiu uma pequena fisgada na asa esquerda.


			Logo realizou o desatino transcendental e se lembrou de tudo. Fez mais força e se pôs em pé, embora com muita dificuldade. 


			Respirou fundo e sentiu o cheiro doce da água nutrir-lhe a alma. 


			Mesmo com dificuldade, foi em direção à noite, maravilhosamente iluminada, e logo que saiu da tenda, percebeu a lua refletida em um imenso lago.


			A brisa daquela madrugada, a solidão da noite, o frio que lhe tensionava os ombros e o ar puro que lhe enchia o peito envolveram-na em um estranho sentimento.


			Fez seu espelho à luz do mesmo lago e redefiniu-se. 


			Sua transparência a acusou: Ada.


			Novamente, ela se perdeu em sonhos, desfalecendo-se à margem da lagoa, deixando apenas que os dedos de sua mão direita tocassem a lua.


			Agora, já não estava mais sozinha.


			Embora profundamente triste, ela conseguia se lembrar direito das coisas, sabia que não podia sair para brincar. 


			Fez menção de levantar-se da cama e, estranhamente, nada a impediu. Embora fraca, não viu mais fios, tubos, nem luzes em longos painéis tracejados que imitavam sua respiração e, em compasso com seu coração, soltavam viciantes e melancólicos apitos. 


			O fez sem problemas e encheu-se de esperança.


			Na escuridão do quarto que se revelava à sombra de uma lua que iluminava muito pouco o cenário diante de si, a criança dançou alguma música que só mesmo seu coração podia ouvir. Bailou descalça pelo chão, murmurando o ritmo e rindo sozinha pelos cantos.


			— Um, dois, três — dizia e rodava toda serelepe pelo quarto. — Quatro, cinco, seis. — Buscava, na ponta dos pés, alcançar a perfeição de bailarina.


			Riu e continuou contemplando a solidão de sua canção silenciosa. No quarto compasso, parou diante de uma pequena plateia formada por dois seres. Um à esquerda, em pé, maravilhosamente trajado em vestes negras, impossibilitando um veredito quanto à origem sexual em um primeiro momento; e um outro à direita, sentado, com uma roupa e um sorriso que, de tão brancos, a faziam se sentir estranhamente confusa.


			Assustada, tentou afastar-se e, no que virou, estranhou a visão de uma outra criança disputando sua cama e fazendo-se notar em um longo sono, tão calmo quanto perturbador.


			Estava escuro e ela precisou chegar um pouco mais perto para compreender o que se passava.


			Morte… Sempre a temeu. Suas ainda frágeis crenças preocupavam-na enquanto cristã. Há muito não ia a missas, nem cultos, nem seguia rituais e impunha-se rotinas.


			Não sabia se tinha sido batizada e temia qualquer coisa como o limbo. 


			“Se morresse hoje, iria para onde?”, questionou-se em pensamento.


			Tentou iluminar o mundo diante de si, mas, como nos sonhos, o tic do interruptor não acompanhou a luz. Tampouco o abajur à cabeceira da cama piscou em sinal de respeito à sua iniciativa..


			Começou a sentir um profundo medo. Evitou conversar com os seres que a contemplavam e, mesmo calada, deixou sua educação de lado.


			Em uma fúria repentina, na tentativa de empurrar a intrusa para fora de sua cama, a pequena descobriu os pés da outra. Em seguida, pequenas mãos caíram de lado e, assustada, subiu seu olhar até que seus olhos encontraram os seus… 


			E novamente um espelho estava diante de seu rosto.


			Ali jazia um corpo infantil e desajeitado de uma criança. 


			Não por acaso, constatou-se naquela criança e lembrou murmúrios psicodélicos que remetiam a episódios anteriores ao baile solitário de ainda pouco.


			Pôde novamente sentir mãos maiores sobre seus cabelos, hálito fresco sobre seu pescoço e, levando as mãos à boca, calou-se diante do fato de se constatar morta. 


			Sabia que a morte, assim como a vida, era-lhe devida, mas não esperava mensageiros. Perguntou à solitária plateia:


			— Eu estou morta?


			Ninguém respondeu. Um silêncio fez-se de afirmação.


			— Quem me matou?


			O ser de vestes negras deu um passo à frente e baixou a cabeça em sinal de respeito. 


			Sua atitude, embora madura, logo denunciou sua pouca idade, e ela começou a chorar timidamente. 


			Se descobriu e contemplou seu pequeno corpo, não deixando de se perguntar por que estava careca. Constatou-se toda cheia de cicatrizes e picadas das mais diversas, um rosto que, de tão assustador, sequer lembrava o seu. Sentiu uma imensa compaixão por si mesma. 


			— Algo saiu errado — disse, esboçando um sorriso sem graça e trágico.


			— A vida — respondeu a Morte, mostrando-se prestativa.	


			E, ao se ater ao derradeiro fato, desesperou-se.


			Pediu ajuda para se vestir, tentou argumentar sobre a importância de não a deixarem ali, disse não estar preparada e berrou palavras sem nexo e sem ordem em um tom de agressividade que fez com que o homem de branco se adiantasse a fim de abraçá-la confortavelmente. Levemente, pôs as mãos em sua pequena cabeça, guiando-a junto ao peito em um abraço acolhedor, limitando-se a dizer:


			— Não tenha pressa.


			E juntos ficaram tempo suficiente para aceitarem:


			A criança, a morte…


			O anjo, a vida… 


			A Morte, a criança…


			E, antes das luzes se acenderem e uma enfermeira constatar o óbito, nenhum dos três personagens estava mais ali.


			Acordou diante de rostos dos mais diversos.


			Desde a queda, Ada não havia contemplado nenhuma ascensão. Habitou por dias a fio o mundo dos sonhos e experimentou uma viagem nostálgica, relembrando fatos de sua morte, algo raro entre os anjos. Sabia que sua epifania se concretizou e que a ela era dada uma missão, misteriosa e incerta, mas que somente ela poderia desempenhar.


			Encarou um a um os rostos dos que velavam seu sono. Alguns familiares, outros apenas figuras que se mostravam prestativas no ato de acolhê-la em paz consigo mesma. Não sentia mais dores, e mesmo sua asa esquerda parecia agora recuperada dos ferimentos de outrora.


			As feridas de um anjo cicatrizavam-se rapidamente.


			Percorreu a tenda em profunda meditação e parou os olhos em um anjo sentado em uma cadeira, fazendo-se imperceptível em meio à pequena multidão que ali se aglomerava.


			— Eu sonhei com você… — disse baixinho para ele.


			Silas se levantou e sorriu para ela. Logo as imagens do anjo, da dança e principalmente da outra figura intermediadora da morte se fizeram presentes em seu coração e memória. Ada falou em sinal para os demais:


			— Por favor, amigos, me encontro bem, já não mais precisam se preocupar. O rompante de outrora é passado e estou novamente pronta para a vida. Podemos retomar nossas atividades. O tempo urge e bem sabemos de nossas responsabilidades. Quero apenas um minuto a sós com este meu amigo, se me for possível, é claro.


			Os anjos se mostraram aliviados, embora surpresos, com a postura de Ada diante de todos. 


			Ela assumiu seu propósito, disse ter se perdido em divagações, reconheceu não ter sabido lidar com a crise que se iniciou com o advento da carta e desculpou-se. 


			Isso sempre bastou para os anjos…


			Com um sorriso lindo no rosto e uma esperança visível no olhar de cada criatura ali presente, um a um, foram se retirando até que somente Silas e Ada preencheram o local. O primeiro se aproximou dela e a acolheu em um gracioso toque na face, acariciando-a, reconhecendo nela a criança de outros tempos.


			Ada começou a ter com ele:


			— Não me lembro como, nem quando, mas eu também era uma criança quando tiraram de mim o direito de viver. Você estava lá, não estava?


			— Sim — admitiu, pensativo. — É raro anjos terem lembranças de outros tempos. A poucos de nós é dada a graça de nos concebermos em processo de recordação. Admiro sua espiritualidade, criança.


			— Pois não admire. Vaguei incerta por incontáveis processos distintos. Diferente de um sonho, revivi cada cena. Dentro daquele quarto, novamente me senti livre, pude sentir o azulejo esfriando meus pés, o sono da manhã que me despertava e a alegria de me sentir livre ao compasso de minha canção pessoal. Tudo isso senti enquanto dormia. E você estava lá, com aquela outra figura, impessoal e medonha. Quem era ele?


			— A Morte tem várias faces, mas esta nos soa familiar. Também a mim não me agrada a ideia de cruzar com ela a cada missão que me é dada. Mas, desde o começo dos tempos, é assim. Somos convocados a fim de resgatar e acompanhar cada boa alma para seu novo lar, mas não o fazemos até que à Morte é dada a missão de anular essas mesmas vidas. Criança, adulto ou idoso. Elas matam e nós definimos se pertencerão ao dia ou à noite…


			— Entendo. Como você se chama?


			— Silas…


			— Pois bem, Silas — disse decidida —, também sinto o chamado. Ensina-me a receber as crianças, e eu mesma saberei confortá-las em abraços e cuidados dos mais diversos.


			— Os tempos são difíceis, pequena. Na verdade, não sabemos como proceder. Não gostaríamos que as coisas fossem assim, mas a verdade é que, com a ausência de Deus, o mal investe contra a inocência dos pequenos e nós pouco ou nada podemos fazer.


			— Independente do que nos aconteça, eu lhe imploro, meu querido anjo. Realize comigo: a minha morte e a luz de minha nova vida só se fizeram possíveis porque você me acolheu em um abraço, não um demônio com seu cheiro de enxofre e suas asas negras. Se o contrário me fosse acertado, estaria eu em maldição, me convencendo da ideia de que não fui uma boa criança, que o mal triunfou sobre o bem, que mesmo Deus não me quis por perto. A natureza e a vida se fazem ouvir a cada rajada de vento, e cabe a nós garantirmos que a inocência dos seres puros de coração, os quais, como a carta diz, “morreram na época áurea de suas vidas”, seja repleta de significado. Não preciso saber onde está Deus, se ele está morto ou vivo, quero que as crianças estejam aqui comigo, embriagando-se de lua e maresia e nos encantando enquanto crescem e se descobrem anjos. Se a vida delas foi pequena em significado, deixemos que, pelo menos, suas mortes signifiquem alguma coisa…


			Depois de um pequeno silêncio, Ada acrescentou:


			— Nossa inocência são esses pares de asas que nos permitem voar, e é em nome deles que eu lhe rogo, me leve contigo, me ensine a arte da viagem e me permita vigiá-las.


			Silas sorriu.


			— Muitas vezes, cruzei contigo nesses caminhos e sempre a reconheci em meio às multidões. Podia ver-te dançando a dança da vida, nem feliz, nem triste, apenas aliviada. Você transborda inocência, e se agora a ti é dado o privilégio da epifania, esta compreensão súbita de nossa realidade, quem sou eu para me opor.


			Fizeram um silêncio enquanto se entreolhavam.


			— Quanto tempo eu dormi?


			— Quatro dias…


			— Restam-nos três dias então… Diga, amigo, qual é o segredo? Como se viaja? Para onde ir?


			— Calma… A primeira criança morrerá em breve. É uma menininha, oito ou nove anos, e mora muito longe daqui. Se me prometer paciência, que não estragará tudo, posso te mostrar o caminho. Mas não estamos em condição de agir sem termos um colóquio com o conselho primeiro, e tampouco podemos colocar em perigo a existência de nossos amigos.


			— De acordo, vou na condição de observadora e aprendiz. Sinto minha missão e só preciso saber do que a Morte e os demônios são capazes.


			— Sendo assim, descanse. Eu vou levar o caso para o conselho, sem a aprovação deles, receio não poder fazer nada. Volto em um dia. Também preciso entender toda essa situação.


			Antes de sair, Ada interrompeu-o:


			— Mais uma coisa…


			— Sim…


			— De que eu morri? Quem eram meus pais? O que mais posso saber sobre mim?


			— São três coisas. — Sorriu — Criança, contente-se com o que tem. Algumas coisas não precisamos necessariamente saber para compreender. Eu não sei quem eram seus pais, o quanto choraram – se choraram – ou mesmo o quanto sofreram, tampouco onde seu pequeno antigo templo descansa em processo de decomposição, mas sei que, estranhamente, algo se manifesta em você e que hoje sabe o que precisa saber para intervir com plenitude e sabedoria no processo de reencontro da alma com sua nova fase de vida. Logo poderá fazer por outros o que fiz por ti…


			Ada não deixou de notar um estranho desconforto no tom de voz de Silas. Mesmo assim, ela arriscou:


			— Qual é o segredo da viagem?


			— Quando se fecham os olhos, pode-se estar em qualquer lugar… — disse ele, esboçando um sorriso maroto.


			E ela logo compreendeu…


			



Segundo, terceiro, quarto e quinto dias


			



“Nenhuma criança.”


			



Era o que se lia no chão, na parede e nas portas de várias casas de um dos vilarejos, quando iluminados.


			Os demônios estavam indignados. Todas as luzes haviam sido apagadas e destruídas a pedradas, e a escuridão reinava absoluta em cada canto de cada rua. Não havia muito tempo para restabelecer a iluminação, e mesmo se o tivessem em abundância, os escritos manchavam as ruas em sinal de protesto. Isso e a vergonha do povoado eram o suficiente para deixar Avesso fora da recepção à primeira criança.


			Se tratava de um justiceiro, diziam alguns em sigilo. Outros achavam que algum anjo estava desrespeitando o dogma inviolável da não invasão em território demoníaco e pregando peças na tentativa de intimidar a todos. 


			Eram muitas as teorias. 


			Mas o que todos ignoravam era certamente o fato de aquela estranha caligrafia estar escrita a carvão, e que um dia antes do bizarro e notório incidente, um estranho demônio esteve por aquelas bandas colhendo detalhes sobre as minas do Vale do Meio, que ficavam só a alguns quilômetros dali.


			Os acontecimentos que se descrevem abaixo voltam um pouco no tempo e prosseguem pela história, fazendo alusão ao grande atentado contra as crianças, contado e recontado através dos tempos como um dos grandes marcos pelos quais o inferno passou. Foi causada pelo peculiar e notório demônio de mira certeira, mas com o estranho hábito de falar sozinho…


			Ivan dava passos largos, abrindo seu caminho por entre um imenso deserto de escuridão e medo. Foi dar na boca de uma das montanhas. Fez uma ligeira busca nas dependências de uma caverna e constatou-se sozinho. 


			Fez ali sua estadia por um tempo. 


			Com pouca dificuldade, acendeu uma fogueira.


			— Por que aqui é noite? — disse, começando um colóquio consigo mesmo.


			— Acho que ninguém nunca soube responder a essa. Acho que a luz não chega aqui no inferno, fica toda no céu, e eles não querem dividir um pouco com a gente. São gulosos!


			— Todo anjo é guloso de luz.


			Deixou-se aquecer:


			— Sente falta?


			— Não sei. Não me lembro mais da luz…


			— Nem eu…


			Calou-se por um instante e focou sua atenção em um mapa que abriu diante de si e da fogueira. Nele, exibiam-se quatro pontos menores e um maior, sendo que os primeiros cercavam o segundo, que se exibia no meio deles. Embora desenhado à mão com muitos poucos detalhes, via-se ali um bem arquitetado plano de ataque.


			Lia-se nos quatro pontos menores: Avesso (132), Paradiso (366), Covil das Sombras (68) e Ilusão (111).


			E no ponto maior, em meio a eles todos: Vale do Meio (2332).


			Recapitulou consigo mesmo:


			— Veja bem, Avesso, Paradiso, Covil das Sombras e Ilusão são, com a capital Vale do Meio, as cidades mais importantes de toda a extensão de nosso território, além, é claro, de serem as primeiras a adentrar os portões do inferno. Se conseguirmos levar a cabo nosso plano pela extensão desses cinco territórios, poderemos impedir que elas venham para cá. Começaremos por aqui — apontou o dedo sobre o Avesso — por ser uma das menores e iremos de uma a uma, até nosso destino final, a grande capital. Precisaremos de carvão e pedras.


			— E o que são esses números?


			— O número de luzes artificiais a iluminar os vales. Precisamos recrutar demônios interessados na causa para que, no destino final, 2332 não sejam um problema…


			— Pedra é que nunca foi um problema aqui neste lugar, por onde se olha e por onde se anda sempre há pedras e mais pedras por todo o caminho! Agora, carvão, só mesmo nas minas do Vale do Meio, embora não saiba muito sobre elas. Para que nos arriscarmos? O carvão é realmente necessário?


			— Um símbolo, tudo são símbolos… O carvão é negro e, na escuridão de nossos dias, só pode ser lido se nele houver alguma incidência de luz. Assim eu escrevo um protesto e, se eles acenderem as luzes da cidade novamente, vão se descobrir melhor no escuro…


			— Bem pensado… Mas o que vamos escrever?


			— Pensei em algo como: “Nenhuma criança será bem-vinda!”


			— E escreveremos onde?


			— Por todos os lugares, sem restrições. Onde houver alguém se perguntando por que é noite novamente, haverá o lembrete de que anjos aqui jamais serão bem-vindos…


			— Mas criança é anjo? — perguntou, curioso.


			— Demônio é que não é — respondeu confuso.


			— Elas têm asas?


			— Não sei, nunca vi uma…


			— Nem eu…


			— Nenhum de nós nunca viu uma de verdade, mas sabemos que são cópias exatas de anjos, um pouco menores. São como miniaturas.


			— Então, quem garante que não seriam os anjos cópias exatas das crianças, só que maiores?


			Perdeu-se em pensamentos…


			Entregou-se ao sono instantes depois.


			Mas, muito antes da fogueira se extinguir, já estava em marcha rumo a Avesso, onde – segundo suas suposições – seria o melhor lugar para começar…


			



Avesso






			Avesso tinha este nome por ser uma cidade com características muito peculiares. Contava-se que havia sido a primeira que se fez noite mesmo durante o dia (em dias que se fazia dia), por ficar à sombra do Covil das Sombras, que na época era a grande capital. Começou a ser povoada por todos os demônios que odiavam a luz e era nela que se encontravam as melhores tavernas com as melhores comidas. 


			Quando demônios bem-intencionados viram ali um bom lugar para se habitar e começaram a migrar para lá, demônios arruaceiros vieram e fizeram de Avesso o ponto neutro de guerras entre facções rivais, além do lugar de trocas mais procurado por toda a região. Com isso, expulsaram qualquer um que não pertencesse a nenhuma gangue, relegando-os a vales menores, que depois se uniram e formaram a tão populosa Paradiso.


			Mesmo conhecendo pouco da real história por trás dos mitos que todos contavam nas ruas e bares, Ivan, que nunca pertenceu a nenhuma gangue e tampouco participou de algum conflito, estando sempre melhor sozinho – como fazia questão de ressaltar –, encontrava conforto nas tavernas da cidade toda vez que por ali passava. E por isso soube imediatamente onde começar a procurar informação sobre as minas de carvão, além da obtenção de mapas melhores e mais bem detalhados dos lugares onde iria arriscar-se em protesto.


			Mesmo com a má fama da cidade junto à capital, esta acolhia de bom grado a ideia da recepção às crianças, embora nem toda gangue estivesse disposta a aceitá-las ali, transitando livres pelas ruas. Seria Avesso, como sempre havia sido, território neutro, mas como bem se sabia, não esperavam com isso nenhuma criança por perto – afinal, ali não era lugar para crianças.


			Vale ressaltar que no Inferno não se usa dinheiro. Se consegue o que quer e como o quer através de trocas e, mais precisamente, de informações. Em dias como os que estavam por vir, informação era tudo o que demônios tinham a seu favor, e com ela conseguiam tudo o que queriam. Não se prospera no inferno, não há a necessidade de se trabalhar e de progredir. Estas questões são mais bem visualizadas pelos de cá. Quando a balança das questões existenciais o acusa anjo, demônio ou o que quer que seja, esses pormenores da vida deixam de ter importância prática e, por tudo o que estes seres passam a viver, resumem-se na, tão somente, essência do bem pelo mal, e vice-versa. Nesta, um anjo não necessariamente é bom, tampouco um demônio mal, é tudo apenas figura de linguagem, ou melhor, são apenas cores diferentes em asas, as quais, para uns, são de alguma valia, já para outros, são apenas enfeites negros que costumam doer em noites de muito frio.


			Embora nunca se soube efetivamente por que no inferno era escuro e no céu, claro, qual o propósito das divisões territoriais e qual a explicação para o crescente ódio entre as duas raças, as coisas sempre foram assim, e não seriam meia dúzia de palavras, ou mesmo um autor bem-intencionado, que mudariam o mundo e seus mais plenos significados. A natureza e a essência dos seres aqui descritos eram caóticas, e a isso nunca ninguém fez objeção.


			Dito isso, avançamos com os progressos de Ivan em se obter informações sobre as minas e de trocar por minuciosas bagatelas de informações menores, dentre as quais muitas nem sequer eram verdadeiras. Além de mapas dos mais diversos lugares e, obviamente, das cinco cidades nas quais seus ataques teriam foco.


			Transitou por praças e ruas, bares e tavernas. Desfilou sua língua afiada para ouvidos atentos, inventou contos e passagens das mais diversas. Ganhou com isso a simpatia de uns, além de mapas, informações e bebidas; e, com a antipatia de outros, olhares e inimizades.


			Na praça central – esperançoso –, disse para um grupo de pequenos arruaceiros:


			— Ouvem-se rumores de que, na capital, um grupo de demônios estará sempre atento a qualquer atividade suspeita contra as crianças. Qualquer manifestação que não seja a favor delas resultará em expulsão do inferno para todo o sempre. Seremos para todo o sempre vigiados… 


			No bar – desencorajado –, falou para alguns poucos bêbados:


			— Ouvi que elas têm asas branquinhas. São cópias idênticas dos anjos, só que um pouco menores. Quem não quiser brincar, será julgado, e se condenado, poderá ser relegado às profundezas do inferno, banido para sempre de convívio, forçado a se tornar um demônio de escuridão.


			Na taverna, bêbado e devastado, contou para um bando de demônios menores:


			— E é por isso que eu digo, eu não as quero aqui. Não posso conceber a ideia de cruzar com elas pelas ruas. Elas não são como nós. Elas zombam da gente…


			Em menos de 24 horas, Ivan tinha saído de um processo de extrema alegria e otimismo, passado por algumas dúvidas e recaído em uma profunda e amarga depressão, perfeitamente justificável ao se constatar que todos estavam contra ele e a favor do advento da chamada nova loucura.


			Um primeiro demônio revoltou-se:


			— Se não as quer, suma daqui, faça como tantos outros, corra para o sul… Ninguém precisa de vocês por aqui. Se querem solidão, que se isolem, mas não me venham com suas conspirações e teorias. Não me importo em dividir minha rua com estes seres que são incapazes de nos fazer mal. Por mim, serão todas muito bem-vindas.


			— Do que você está falando, seu monte de lixo? — gritou um dos fundos. — Não se trata de tê-las, ou não, por perto, brincando, cantando e se divertindo… Não, trata-se de enfraquecer o céu para um futuro grande ataque. Já está tudo pronto na capital. Tirar as crianças deles é só o primeiro passo.


			— Que nada, não seja você também um desses malucos… — comentou outro. — Elas são apenas instrumentos para alegrar nossas ruas. São responsáveis pelo céu ser o que é, e queremos ser assim também, só isso…


			— Mas, ser o quê?


			— Não sei… O que o céu é…


			Continuaram debatendo estes assuntos, alguns em tom de discussão, outros em tom de brincadeira e gozação, mas a verdade era que a tensão pairava no ar.


			Ivan percebeu seu desatino. Jogar pedras em luzes só serviria de motivo para gozações e sátiras por parte de bêbados e demônios menores. Se não quisesse cruzar com as crianças, deveria mesmo ir para o sul, seguir a grande massa de solitários transeuntes e se perder na deliciosa escuridão daquelas bandas de lá. 


			Pegou sua cerveja e foi para uma mesa mais ao fundo, estava um pouco com sono e cansado demais para discutir. Preferia observar e se acabar por ali, até novamente se restabelecer em um momento seguinte para nunca mais ninguém ouvir falar dele:	


			— Onde estava com a cabeça? O que achei que conseguiria? — se perguntou.


			— Achou que seria fácil? Que seria só chegar em alguma pequena comunidade, jogar meia dúzia de palavras ao vento e esperar que a multidão se aglomerasse e vivesse a sua revolução? — respondeu.


			Estava decidido. Iria para o Sul. Viveria de escuridão e paz. Nunca precisaria cruzar com nenhuma criaturinha dessas.


			Foi quando um demônio de asas cinzas e de voz meio apagada se juntou a ele:


			— Posso me sentar? — perguntou muito educadamente, mas já se sentando.


			Por um momento, Ivan sentiu medo de ter passado dos limites e ter despertado a ira de alguma gangue. Isso em Avesso era muito ruim.


			— Escuta, se foi pelo que eu disse agora há pouco, me desculpa, tá legal? É que este assunto todo está me deixando meio confuso.


			— Tenho visto palestrar para pequenos grupos. Boatos daqui, meias verdades dali. O que quer realmente com tudo isso?


			— Não sei mais. Acho que nada. Queria apenas entender…


			— Entender o quê? Do que tem medo? Também nunca as vi, mas acredito que em nada alterariam nossa rotina. Em pouco tempo, estariam completamente entediadas e, em semanas, estaríamos devolvendo-as para o céu, com um enorme pedido de desculpas…


			— Acho que tem razão…


			Mas, para a surpresa de Ivan:


			— Não, não tenho. Se quer mesmo saber, eu estou contigo em cada palavra que andou cuspindo por essas ruas.


			Ivan se surpreendeu de verdade.


			O demônio de asas cinzas continuou:


			— Acha mesmo que é o único revoltado com esta situação? Tenho muitos homens lá fora, mas nenhuma ideia. A petulância em iluminar nossas ruas. Paradiso cheia de balões e rostos sorridentes, a capital vivendo em função destas pragas… Não pediram nossa opinião, nem sequer nos comunicaram. Estou surpreso ao constatar quanto conformismo. 


			— Exatamente. — Ivan piscou, incrédulo com a descoberta de existirem seres que bebiam de seus ideais, dividiam de seu inconformismo e que conseguiam expressar o que até para ele era difícil colocar em palavras.


			— São anjos, e como anjos, devem ficar onde estão. Hoje abrimos as portas para essas miniaturas, amanhã se desenvolvem diálogos, e logo mais tenho que pedir desculpas para um anjo que está sentado na minha cadeira tomando da minha cerveja. Se continuar assim, eles vão nos dominar e, cada vez mais, viveremos das sombras e dos restos que eles nos mandam.


			Ivan recuou, acolhido.


			Ele continuou:


			— Portanto, Ivan, esse é seu nome, certo? Pois bem, quero que saiba que nós estamos com você, e que, se tiver algo em mente, adoraríamos ouvir.


			— Na verdade, tenho uma ou duas coisas em mente, mas não sou muito de falar, logo saberão. Quando chegar a hora de se sentarem comigo, ainda estarei aqui nesta mesma mesa, tomando desta mesma cerveja. Saberão quando e o que fazer em breve, portanto, não se preocupem. Mas, até lá, me diga: o que sabe sobre as minas de carvão do Vale do Meio?


			Uma pergunta que frequentemente era feita por alguns seres curiosos dessas terras: se no inferno pouco era o interesse em carvão, por que as minas eram sempre tão vigiadas e guardadas?


			A resposta era simples: nesses dias atuais, cada vez mais demônios se recolhiam em exílio, buscando a solidão como única forma de paz espiritual. Cansados e sofrendo angústias das mais severas, principalmente das causadas pelas expressões sociais, eles buscavam nos caminhos do sul, abandonos em cavernas e vales completamente escuros, então ficavam quietos, longe de tudo e de todos.


			Por acolherem bem seus novos interesses, as minas frequentemente eram alvos de suas ações, e por mais que houvesse pouco interesse dos – digamos – demônios sociáveis em carvão, não poderíamos dizer que era inexistente. Pelo contrário, em dias de muito frio, carvão era necessário para esquentar os lugares onde se concentrava uma centena deles (único remédio garantido contra a frigidez da asa ou dor aguda em penas negras causadas pelo frio) e, para tanto, as minas precisavam estar asseguradas. Ainda mais que, depois que um demônio de exílio e solidão fazia sua paz na escuridão de uma caverna, ele jamais saía e, por conseguinte, ninguém podia entrar. Vocês não têm ideia do quanto eles podem ficar violentos se atormentados…


			Era por isso que Ivan recolhia toda e qualquer informação necessária quando o assunto era minas, vales ou o sul. Nunca se sabia ao certo como proceder.


			Foi aconselhado pelo demônio de asas cinzas a desistir do seu plano, fosse este qual fosse. Não se adentrava assim em minas, pegando o que queria, o quanto queria, e saindo assim, impune. Existiam regras severas, e estas eram inflexíveis.


			Mesmo assim, e movido por um sopro de esperança que o próprio cinzento lançou em sigilo sobre sua causa, que agora também era a dele, Ivan saiu em marcha e chegou às minas algumas horas depois. 


			Sabia que ainda estavam todos acordados quando saiu e que, quando voltasse, poderiam já ter se recolhido. Afinal, mesmo que sempre fosse noite no inferno, na hora de dormir, todos ficavam com muito sono e, agora, boa parte das luzes das cidades costumava se apagar. 


			Se tivessem que se acostumar a ter suas ruas iluminadas por causa das crianças, que, pelo menos na hora de dormir, elas dessem uma trégua e se juntassem a eles em escuridão.


			Portanto, Ivan sabia que poderia agir naquela mesma noite, caso desejasse. E ele desejava.


			Tudo dependia de como conseguir os carvões, essenciais para o seu plano. Seria com seus escritos negros que seu protesto seria redigido. 


			As pedras nas luzes eram a ação, ao passo que o carvão era o símbolo.


			Pensou, fazendo-se imperceptível em meio à escuridão de uma pedra próxima às minas:


			— Temos diversos e incontáveis jeitos de resolver esta questão. Primeiro, poderemos tentar entrar sorrateiramente pelos fundos.


			No que respondeu:


			— É arriscado demais. Se nos virem… Não gosto nem de pensar.


			— Tudo bem, mas poderíamos abater alguns vigias. Seria rápido e silencioso.
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